EXERCÍCIO AULA 3 – EPIDEMIOLOGIA DESCRITIVA – TEMPO, PESSOAS E LUGAR - GABARITO 
1 – Na investigação realizada por John Snow, em um bairro de Londres, o número diário de casos fatais de cólera, no período de 25/08 a 14/09/1854, aparece na tabela abaixo. Coloque estes dados de incidência em um gráfico. Que informações podem ser obtidas pela inspeção do gráfico?

Tabela – Número de casos fatais de cólera em um bairro de Londres, entre os dias 25/08 e 14/09/1854.

	Mês
	Agosto
	Setembro

	Data
	25
	26
	27
	28
	29
	30
	31
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14

	Casos
	0
	1
	1
	1
	1
	8
	56
	143
	116
	54
	46
	36
	20
	28
	12
	11
	5
	5
	1
	3
	0


2 - Na análise do comportamento das diarréias na infância no município do Rio de Janeiro, observou-se a presença de dois picos de maior ocorrência da doença: um nos meses de chuva (verão) e outro nos meses mais secos. Quando analisada a mortalidade, observou-se que em quinze anos houve uma redução dos óbitos, mantendo-se o perfil de distribuição mensal dos casos encontrado no estudo de morbidade.

a) Que componente da série temporal foi utilizado para analisar o comportamento da morbidade por diarréia na infância no município do Rio de Janeiro? Justifique.

b) E para a mortalidade? Justifique.
3 – Em sua viagem inaugural, em 1912, o navio transatlântico Titanic naufragou. No acidente morreram 1490, das 2201 que estavam a bordo. Entre os 1667 adultos do sexo masculino, 1329 morreram. De 534 mulheres e crianças, 161 faleceram. Calcule as respectivas ‘taxas’ de mortalidade e interprete os resultados. A partir das ‘taxas’ de mortalidade calculadas, avalie se a política a bordo, de privilegiar mulheres e crianças, no acesso aos barcos salva-vidas, foi devidamente seguida.

4 - Ainda com respeito ao naufrágio do navio Titanic, a relação entre o número de sobreviventes e o de óbitos, no grupo de 534 mulheres e crianças, foi a seguinte: 373 sobreviventes para 161 óbitos. Os resultados, discriminados segundo a classe em que elas viajaram, foram: a primeira classe registrou 146 sobreviventes e quatro óbitos; a segunda classe, 104 sobreviventes e 13 óbitos; e a terceira classe, 103 sobreviventes e 141 óbitos. Entre a tripulação feminina, observou-se a seguinte casuística: 20 sobreviventes e três óbitos. A partir desses dados, calcule as sobrevidas para as três classes de passageiros e para a tripulação feminina. Tente explicar os resultados: por que houve maior mortalidade em uma das classes?

5 – Na tabela a seguir, aponte qual variável relacionada à pessoa foi analisada? Qual tipo de medida seria adequado para comparar os dois grupos analisados? Faça o cálculo da medida indicada e interprete os resultados apresentados.
Tabela – Óbitos de pessoas por câncer de pulmão.

	Característica
	Óbitos
	Pessoas observadas
	Medida de frequência

	Fumante
	78
	550
	

	Não fumante
	12
	430
	

	Total
	90
	980
	


6 - La Porte et al. (1980) estudaram a relação entre consumo de álcool e mortes por doenças coronarianas em diversos países. O gráfico abaixo sintetiza os resultados deste estudo.
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Gréfico 13.1 — Consumo per capita de dlcool e taxas de mortalidade
por doenga coronariana (em homens de 55-64 anos) em 20 pafses em
1972,




Considerando-se que não houve erro na mensuração dos dados do gráfico acima, responda:

a) o gráfico sugere uma correlação entre mortalidade por doença coronariana e consumo de álcool? Justifique.

b) cite um possível problema que poderia contradizer a hipótese acima.
GABARITO

1 - A concentração de casos, em pouco tempo, sugere um curto período de incubação e exposição a uma única fonte. As pessoas foram contaminadas quase que simultaneamente. O gráfico construído com os dados indica uma situação de epidemia explosiva.

2 – 

a) variação sazonal. Oscilações periódicas na frequência da doença, cujos ciclos configuram ritmo sazonal, isto é, ao longo do ano.

b) série histórica ou tendência secular. Observação, em longo prazo, na evolução da doença, geralmente superior a 10 anos.

3 – 

mortalidade acumulada global= 68% (1490/2201)

mortalidade acumulada em mulheres e crianças: 30% (161/534)

mortalidade acumulada em adultos do sexo masculino = 80% (1329/1667)

Aparentemente, sim. A sobrevivência foi maior em mulheres e crianças.

4 – Sobrevivência entre mulheres e crianças: 1ª classe = 97% (146/150); 2ª classe = 89% (104/117); 3ª classe = 42% (103/244); tripulação feminina = 87% (20/23). A sobrevivência está relacionada com a classe em que o passageiro viajou. Provavelmente os barcos salva-vidas estavam localizados junto aos setores reservados à primeira classe. A ocupação também teve o seu papel. A tripulação conhecia a localização dos salva-vidas. Outros fatores relacionados à classe social certamente influenciaram a mortalidade.

5 – 

- Hábito de fumar.

- incidência

- Fumantes – inc = 78*100/500 = 14,2%; não fumantes: 12*100/430 = 2,8%

- o risco (ou a incidência) de morrer por câncer de pulmão em fumantes é aproximadamente 5 vezes (14,2 / 2,8) o risco de morrer em não fumantes, ou 4 vezes maior.

6 –

 a) Sim. Quanto menor o consumo de álcool, maior é a mortalidade por doença coronariana entre os diferentes países. Assim, o consumo de álcool parece ser um fator de proteção para doença coronariana.

b) Nos países com alto consumo de álcool, os indivíduos devem morrer mais por problemas hepáticos como cirrose e câncer. Esses estudos são chamados de Estudos Ecológicos e podem estar sujeitos ao problema da Falácia Ecológica.
